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Apresentamos a coleção “Ciências da Saúde: Políticas Públicas, Assistência e 
Gestão”, que reúne trabalhos científicos relevantes das mais diversas áreas da Ciência 
da Saúde. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo central foi apresentar 
de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
do uso correto dos medicamentos, com uma discussão relevante sobre a automedicação 
e adesão ao tratamento, bem como da importância de uma abordagem interprofissional; 
uso de fitoterápicos; alimentação saudável; segurança do paciente e qualidade do cuidado; 
assistência em saúde no domicílio e uso de ferramentas para avaliação em saúde. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas que continuam 
atuais e sensíveis às políticas públicas e para uma melhor gestão em saúde. Dentre algumas 
discussões, tem-se a violência contra a mulher e a necessidade do empoderamento 
feminino, bem como da adequada assistência às vítimas; questões psicossociais; o uso 
de tecnologias em saúde; abordagem de doenças negligenciadas; qualidade da água 
e de alimentos consumidos pela população; a importância da auditoria em saúde, do 
planejamento estratégico e da importância da capacitação profissional para o exercício da 
gestão em saúde. 

Espera-se que os trabalhos científicos apresentados possam servir de base para 
uma melhor assistência, gestão em saúde e desenvolvimento de políticas públicas mais 
efetivas. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A violência é uma situação vivenciada 
por várias mulheres no território brasileiro. Este 
fenômeno está relacionado à cultura de gênero, 
ao patriarcado e às relações de poder. Nesse 
sentido, merecem atenção as experiências de 
mulheres que vivem na zona rural, pois são 
atravessadas por situações de vulnerabilidades 
e agravos, tendo em vista que enfrentam 
constantemente situações de desigualdade 
de gênero e desvalorização familiar. Nesta 
perspectiva, o presente estudo tem como 
objetivo relatar a vivência de enfrentamento a 
violência contra a mulher e de empoderamento 
feminino a partir de um programa de uma rádio 
comunitária nos sertões de Crateús, Ceará. Para 
tanto, foi necessário um estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência. As pesquisas descritivas, 
têm como norte descrever criteriosamente os 
fatos e fenômenos de determinada realidade, de 
forma a obter informações a respeito daquilo que 
já se definiu como problema a ser investigado. 
Os resultados apontaram a importância de 
debater a temática “o que é violência psicológica 
contra mulher?”, pois, é necessário que a mulher 
consiga perceber e identificar que está vivendo 
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uma situação de violência. Outro tema discutido foi “A importância das mulheres no campo e 
o seu empoderamento na agricultura familiar”, foi pensado para ressaltar o protagonismo das 
mulheres no campo e no desenvolvimento rural. Isso mostra que o empoderamento feminino 
no campo permite que as mulheres se tornem mais ativas financeiramente, reduzindo assim, 
sua situação de pobreza. O último assunto trabalhado foi “saúde e bem-estar da mulher”, 
no qual se apresentou formas de cuidado, com o intuito de sensibilizar as ouvintes e os 
demais acerca da importância de cuidar da saúde. Assim, foi possível concluir que a rádio 
comunitária é uma ferramenta potente de comunicação sobre o universo das mulheres do 
campo, bem como contribui para a luta da violência contra a mulher.
PALAVRAS-CHAVE: Violência contra a mulher. Empoderamento feminino. Educação em 
saúde. Comunicação. Contexto Rural.

THE EXPERIENCE OF COPING VIOLENCE AGAINST WOMEN ALLIED TO 
FEMALE EMPOWERMENT FROM A PEASANT RADIO STATION - A CASE 

STUDY RESEARCH
ABSTRACT: Violence is a situation sustained by several women in Brazilian territory. This 
phenomenon is directly related to gender culture, patriarchy and power relations. In this sense, 
it is necessary to give voice to experiences of women living in the countryside, considering 
they are subject to situations of vulnerability and injuries, bearing in mind they often face 
situations of gender inequality and family devaluation. Therefore, this study aims to relate the 
experience of coping violence against women allied to female empowerment from a community 
radio program in the backland of Crateús, Ceará. With this proposal, to achieve this research, 
it is essential to work with a descriptive study, of the experience report type. Descriptive 
research aims to carefully describe the facts and phenomena of a particular occasion, in order 
to draw information about what has already been defined as a problem to be investigated. 
The results pointed to the importance of debating the topic “what is psychological abuse 
against women?”, considering that it is necessary for all of them to understand and identify 
they are going through a situation of violence. Another topic discussed was “The importance 
of rural women and their empowerment in family farming”, seeking to enhance the leading 
role of rural women and rural development. This debate shows that female empowerment 
in rural areas can make women more financially active, in addition to reducing their poverty 
situation. The last topic addressed was “women’s health and wellbeing”, focused on showing 
forms of personal growth, aiming to make listeners and people of their social life aware of 
the importance of taking care of their health. Consequently, noting that the community radio 
station is a powerful communication tool on the universe of rural women, helping them to fight 
against women’s violence.
KEYWORDS: Violence against women. Female empowerment. Health education. 
Communication. Rural Context.

1 |  INTRODUÇÃO
A violência é uma situação vivenciada por várias mulheres no território brasileiro. 

Este fenômeno está relacionado à cultura de gênero, ao patriarcado e às relações de poder. 
Nesse sentido, merecem atenção as experiências de mulheres que vivem na zona rural, 
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pois são atravessadas, por vezes, por situações de vulnerabilidades e agravos, tendo em 
vista que enfrentam constantemente situações de desigualdade de gênero e desvalorização 
familiar (NASCIMENTO, 2019).

É evidente que esses aspectos são potencializados, haja vista as diversas funções 
desenvolvidas por essas mulheres no contexto rural, que ainda são vistas como submissas 
pelos próprios membros da família, tendo sua autonomia limitada. Faz aqui necessário 
ressaltar que este segmento populacional muitas vezes é marcado pela pobreza, 
invisibilidade e dificuldade de acesso aos benefícios sociais oriundos de políticas públicas.

Dessa maneira, para trazer à tona a discussão da violência, seja no contexto rural 
ou em outros diversos ambientes, torna-se indispensável compreender que esse processo 
gera adoecimento físico e mental nas mulheres, e que a situação de invisibilidade que se 
encontram reduz consideravelmente as estratégias de enfretamento das violências nesse 
espaço. 

Por isso, a perspectiva de enfrentamento a violência contra a mulher, aqui 
apresentada, se alinha a recursos midiáticos como forma de ampliar as discussões e 
democratizar o acesso a informação às mulheres.

Diante das dificuldades impostas pelo contexto pandêmico da covid-19, em que não 
era possível realizar encontros presenciais para debater questões relacionadas à violência 
contra mulheres, e diante do aumento considerável dos casos de violência doméstica, o 
grupo de estudos e extensão Empoderando-se da Faculdade Princesa do Oeste (FPO), se 
vinculou a uma rádio comunitária da região dos sertões do Crateús, no interior do Ceará, 
para dar visibilidade ao debate.

Diante do exposto, compreendemos a problemática como algo que merece cada vez 
mais ser colocada em espaços democráticos de debate, haja vista, os vários empecilhos 
que estas mulheres encontram para viver dignamente nos espaços sociais, pois vivenciam 
processos de silenciamento, marginalização e precarização da vida. Assim, para contemplar 
a proposta, o presente estudo tem como objetivo relatar à vivência de enfrentamento a 
violência contra a mulher e de empoderamento feminino a partir de um programa de uma 
rádio comunitária nos sertões de Crateús, Ceará.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. As pesquisas 

descritivas, por sua vez, têm como objetivo descrever criteriosamente os fatos e fenômenos 
de determinada realidade, de forma a obter informações a respeito daquilo que já se definiu 
como problema a ser investigado (AUGUSTO, 2013). 

No período de abril de 2021 ocorreu o planejamento das açõese no mês de maio do 
mesmo ano foi executada as atividades pelos extensionistas do grupo Empoderando-se da 
Faculdade Princesa do Oeste-FPO, em Crateús-CE, através de uma Rádio Comunitária. 
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Os programas foram gravados pelos discentes, sob a supervisão das coordenadoras do 
grupo. Por se tratar de um relato de experiência não foi necessária aprovação por comitê 
de éticae aplicação de termo de consentimento livre e esclarecido.

Essa ação de educação em saúde foi possível a partir da parceriaentre o grupo de 
pesquisa e extensãoea Rádio Camponesa Palmares FM 95,7 da região dos sertões do 
Crateús, no interior do Ceará,idealizada por membros de um assentamento do Movimento 
de Trabalhadores e Trabalhadoras Sem Terra (MST)em que o seu principal público 
é formado por camponeses que vivem em assentamentos na zona rural.No entanto, o 
alcance da rádio vaipara alémdas regiões rurais, atingindo também áreas urbanas em 
diversos estados do país, pois também é transmitida através de outras redes sociais como, 
por exemplo, facebook.

A prática consistiu em elaborar momentos de debatequefariam partedo conteúdo 
apresentado no programa Psicologia em Foco da rádio comunitária. A ação correu em três 
etapas: a primeira etapa foi a escolha dos temas e a construção do roteiro; segunda etapa foi 
agravaçãoem áudio, pelos discentes, utilizando aplicativos e smartphone, com os seguintes 
temas: o que é violência psicológica contra a mulher? “o protagonismo das mulheres no 
campo e no desenvolvimento rural”, e “Saúde e bem-estar das mulheres”. Terceira etapa foi 
apresentar dos programas na rádio comunitária com a duração aproximada de 30 minutos 
cada temática, em dias alternados.

A experiência da gravação ocorreude maneiras distintas, o primeiro programafoi 
gravado na plataforma do aplicativo Zoom. O tema abordado foi “O que é violência 
psicológica contra a mulher?”, o programa foi feito como um bate papo entre dois 
profissionais de saúde, falando e explicando o que era essa violência, mas de uma forma 
que ficasse compreensível para as mulheres de todas as classes sociais e níveis de 
instrução.Exaltando a linguagem clara, simples e inclusiva.

Para a discussão do tema “A importância das mulheres no campo e o seu 
empoderamento na agricultura familiar” foi convidada a“secretária de mulheres” (cargo ou 
função que trata das questões relacionadas às mulheres agricultoras) do Sindicato das 
trabalhadoras e trabalhadores Rurais (STTR) de Crateús, Ceará. Em entrevista gravada com 
a mesma, ela pode trazer um pouco sobre o trabalho do Sindicato junto às trabalhadoras 
rurais da região, ressaltando a importância da participação da mulher na produção de renda 
e economia familiar.

Como ferramenta utilizou-se a entrevista semiestruturada por ser uma maneira 
mais fácil de dialogar e por ser um método mais espontâneo em que o entrevistador faz 
perguntas pré-determinadas. O intuito foi conhecero trabalho realizado pelas mulheres no 
sindicato dos trabalhadores rurais de Crateús. A gravaçãodo programa foi realizada por 
meio do aplicativo “whatsapp”, uma vez que o isolamento social imposto pela pandemia do 
Covid-19 não permitia encontros presenciais.

Para o debatedo tema “Saúde e bem-estar da mulher” foram abordadas várias 



 
Ciências da saúde Políticas públicas, assistência e gestão 2 Capítulo 1 5

temáticas como atividades físicas, boa alimentação, saúde mental, prevenção de doenças, 
entre outras. O intuito desse programa foi levar mais informações às mulheres do campo 
sobre sua saúde, principalmente sobre estratégias de prevenção de doenças e promoção 
de saúde. Foi utilizado o gravador de voz do smartphone para gravar o quadro para o 
programa. Todas as produções realizadas foram remotas, tendo em vista o contexto 
pandêmico. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A escolha da temática “o que é violência psicológica contra mulher?”se deu, pela 

necessidade de levar às mulheres do campo mais informação sobre o assunto. Bem como, 
aprofundar a discussão sobre o tema abordado, efacilitar o processo de reconhecimento 
da violência pelas mulheres. Segundo Verardo (2004) é necessário que a mulher consiga 
perceber e identificar que está vivendo uma situação de violência, mesmo que possa ser 
difícil se reconhecerem nesse lugar de opressão. 

De acordo com o autor acima citado, a inferiorização das mulheres pelos seus 
companheiros/abusadores, faz com que elas tenham dificuldades para se perceberem em 
situações de violência, como a psicológica, por exemplo. Atualmente, o tema tem sido 
amplamente discutido no Senado acerca de sua caracterização, através da PL 741/2021 na 
qual visa inserir a violência psicológica contra mulheres no código penal brasileiro.

O tema “A importância das mulheres no campo e o seu empoderamento na 
agricultura familiar”, foi pensado para ressaltar o protagonismo das mulheres no campo e 
no desenvolvimento rural. Waltz (2016) coloca que o empoderamento feminino no campo, 
permite que as mulheres se tornem mais ativas financeiramente, tenham um maior poder 
de compra, e consequentemente reduzamsua situação de pobreza.

Este foi um tema muito relevante para as ouvintes, pois, trouxe a valorização e 
o reconhecimento das mulheres nesse campo de atuação, através de um veículo de 
comunicação acessível para muitas pessoas. Também ressignificou alguns paradigmas, 
através da fala de empoderamentoda convidada, que é representante do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais do município de Crateús-CE, enfatizando que o lugar da mulher, é 
onde ela quiser! Buscando atingir e quebrar paradigmas e ideias machistas nesse lugar de 
fala. Bem como fortalecendo as mulheres que já tinham consciência do seu protagonismo 
no campo, e que enfrentam preconceitos principalmente pelo universo masculino, 
preponderando o machismo diariamente.

O último tema discutido foi “saúde e bem-estar da mulher”, foi um programa 
direcionado às mulheres também do campo, onde se apresentou formas de cuidado, com o 
objetivo de sensibilizar as ouvintes e os demais acerca da importância de cuidar da saúde, 
tendo a compreensão de que a saúde feminina não gira em torno apenas da gravidez ou 
parto. Nesta linha de raciocínio, a assistência à saúde da mulher, estevemuito tempo em 
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torno apenas do processo reprodutivo, entretanto, muito grupos feministas reivindicaram 
uma saúde holística, pensando no todo, bem como numa saúde também preventiva. 
(PRATES et al., 2014).

Dessa forma, alguns dos cuidados apresentados aos ouvintes foram: a importância 
da alimentação, práticas de exercícios físicos, cuidados na higiene íntima, banhos de 
assento, a necessidade das mulheres buscaremapoio nosprofissionais de saúde das 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) mais próximas de seus territórios, para realização de 
alguns exames de prevenção, como mamografia e ginecológicos de rotina. Foi enfatizado 
a importância de cuidar da saúde mental e também a prevenção de infecções sexualmente 
transmissíveis (IST).

É importante destacar, que todas as informações trazidas para com os cuidados na 
saúde e bem-estar das mulheres, foi com linguagem acessível e de fácil compreensão. Foi 
possível registrar um retorno positivo através das informações dos locutores da rádio, das 
mulheres camponesas e demais ouvintes da rádio.

Foi possível verificar a importância do trabalho dos extensionistas à comunidade, 
como salienta a autoraAlbagli (1996, p. 402) “atividades (de divulgação da ciência e 
tecnologia) podem tanto servir como instrumentos de maior consciência social sobre a 
atividade científica, seu papel e importância atuais para a sociedade, como podem ser 
instrumentais para a mistificação da opinião pública sobre a ciência”. 

Nesse sentido, contribui para o aprendizado que os descentes obtiveram, desde 
a escolha das temáticas, o cuidado com a acessibilidade da linguagem, os recursos 
tecnológicos utilizados, a adequação ao atual contexto pandêmico vivenciado, e 
principalmente a experiência real de transmitir informações importantes, de qualidade e de 
fácil compreensão a comunidade através do rádio.

Vale ressaltar a importância do rádio, sendo um dos primeiros veículos de 
comunicação que surgiu no mundo, que ainda hoje tem uma grande importância. Segundo 
Silva et al.(2017) o rádio é um dos meios de comunicação de maior abrangência no Brasil, 
sendo consumido por mais de 90% da população. Dessa forma, pode-se dizer que o rádio 
forma uma importante aliança com a educação, pois através dela se pode falar sobre vários 
assuntos de variadas temáticas, sendo assim, foi utilizado a rádio comunitária para realizar 
ações de educação em saúde voltadas para mulheres.

É importante ressaltar ainda a linguagem que necessita ser acessível para que 
possa alcançar todos os ouvintes, como bem traz Silvia et al.(2017) sobre a estratégia de 
usar o rádio como meio de comunicação é de extrema importância pensar na utilização 
de uma linguagem apropriada para que se possa compreender o que os interlocutores 
estão querendo comunicar e dessa maneira poder fazer os ouvintes refletirem sobre suas 
experiências.

Dessa forma, o programa foi realizado com uma linguagem de fácil entendimento, 
acessível e o tema abordado de uma maneira leve para não se tornar cansativo e teve uma 
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excelente aceitação dos apresentadores da rádio, bem como dos demais extensionistas, 
professoras e ouvintes. 

4 |  CONCLUSÃO
Os resultados do estudo cumpriram com o objetivo, e o grupo Empoderando-se foi 

capaz de proporcionar aos acadêmicos do curso de bacharelado em Psicologia e Serviço 
Social a experiência de atuar no enfrentamento da violência contra mulheres através 
de diálogos em uma rádio comunitária. Ressalta-se que os extensionistas, apesar das 
limitações de recursos tecnológicos mais avançados, conseguiramadaptar-se diante das 
dificuldades, e utilizar a rádio comunitária como um veículo estratégico para aplicar ações 
educativas para a comunidade.

Diante do exposto, foi possível concluir que a rádio comunitária é uma ferramenta 
potente de comunicação, através dela foi possívelinformar sobre o conceito de violência 
contra mulher, a importância das mulheres no campo e o seu empoderamento na agricultura 
familiar e por último sobre saúde e bem-estar da mulher. São temáticas extremamente 
pertinentes que devem ser conhecidas e debatidas por todos.
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